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Resumen 
 La integración de las tecnologías se destaca en el campo de las políticas de formación 
del profesorado en Brasil, especialmente en las ciencias de la naturaleza: es un 
movimiento que considera la alfabetización científica y tecnológica necesaria aos 
ciudadanos del siglo XXI. En este escenario el maestro activo en la educación de la 
primera infancia y primeros años necesita hacer uso de métodos y técnicas que permitan 
la inclusión competente de estas tecnologías en sus clases. En este trabajo se reporta la 
experiencia de trabajar en dos talleres, que abarcan 35 docentes que trabajan en la región 
de Uberaba, Minas Gerais, Brasil. La acción consistió en dos fases: (i) una breve 
explicación teórica de la tecnología audiovisual en la enseñanza y (ii) la proyección de 
sombras cuando la narración, la construcción de libros animados, taumatropo, y su 
culminación, la animación en stop-motion. Además de la discusión de los conceptos 
científicos relacionados con ilusiones ópticas, las ciencias también estuvieron presentes 
en el desarrollo de animaciones producidas, incluyendo audiovisual sobre el ciclo del 
agua, el desarrollo embrionario humano, el crecimiento de una flor y la metamorfosis 
de la mariposa. Más información sobre las tecnologías se configura como un factor de 
gran motivación para los participantes. 
 
Abstract 
The integration of technologies stands out in the field of teacher education policies in 
Brazil, especially in natural sciences: it is a movement that considers the necessary 
scientific and technological literacy of citizens to the twenty-first century. In this 
scenario the teacher´s work in early childhood education and early years needs to be 
made for the use of methods and techniques that allow the competent inclusion of these 
technologies in their classes. This paper reports the working experience in two 
workshops, covering 35 teachers that work in the Uberaba region, Minas Gerais, Brazil. 
The action consisted in two phases, namely: (i) brief theoretical explanation of 
audiovisual technology in teaching and (ii) projection of shadows, building flipbooks, 
thaumatrope and, in its culmination, stop-motion animations (using camera and video 
editor). In addition to the discussion of scientific concepts related to optical illusions, 
the sciences were also presented in the development of animations produced by the 
participants, including audiovisuals about the water cycle, human embryonic 
development, flower growth and butterfly metamorphosis. Learn about the technologies 
was configured as a great motivation factor for the teachers. 
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 1. Introdução  
A apropriação social de ciência e tecnologia (C&T) coloca-se como de fundamental 
relevância para o enfrentamento dos desafios colocados pela globalização, bem como 
pelos avanços científicos e tecnológicos. Tendo em vista o equacionamento desses 
desafios os processos educativos, então, vêm sendo desenvolvidos por múltiplos e 
heterogêneos canais, dentre os quais se destacam as animações, recursos audiovisual 
interessante para o desenvolvimento de práticas pedagógicas no contexto escolar. Autores 
do campo educacional discutem a importância e necessidade da elaboração de estratégias 
que efetivamente auxiliem a compreensão do conhecimento científico por meio de 
experiências que incluam diferentes recursos didáticos (Fensham, 1999; Jenkins, 1999; 
Falk, 2002). 
 
Como perspectiva recorrente nos programas de formação continuada de professores, 
coloca-se a questão das tecnologias de informação e comunicação (TIC). A produção de 
um audiovisual configura-se como vertente relativa à inserção das tecnologias em sala de 
aula, porém com características que as distinguem de outros veículos de comunicação, 
considerando que a autoria na produção de uma animação, por exemplo, traz 
possibilidades de conferir interatividade, em suas componentes física e afetiva, tendo em 
vista divulgar uma mensagem e possibilitar aprendizagens. 
 
Na atualidade, a necessidade de interação dos indivíduos com novas tecnologias está 
presente no cotidiano com a utilização de um telefone celular, a emissão de um extrato 
de conta bancária, a digitação em um computador e a realização de pesquisas escolares, 
entre outras necessidades. Segundo Lino (2010), a população que não domina a utilização 
das TIC gostaria de sabê-lo e de ter condições de adquirir tais equipamentos: essa 
afirmação pode ser estendida aos professores, particularmente aqueles que atuam nos 
anos iniciais do processo de escolarização. E por que, também, não integrar as tecnologias 
aos processos educativos, utilizando câmeras presentes em dispositivos móveis, por 
exemplo, tendo em vista explicitar (e avaliar) aprendizagens na área de Ciências da 
Natureza? De acordo com Lino (2010, p. 50): 
 
Atualmente, não podemos pensar num encontro entre a ciência e a sociedade, 
sem levar em consideração as TICs, que estão presentes no nosso cotidiano e 
que são meios que propiciam a interação entre os indivíduos e a sociedade. 
Com a inserção da Internet no cotidiano observamos como as informações 
chegam, com mais rapidez, até os indivíduos, porém o grande desafio é 
transformar as informações recebidas em conhecimento. (...) Neste confronto 
de vários olhares é possível que (...) construa um conhecimento a respeito do 
tema (...). 
 
De acordo com Bizerra (2009), mesmo frente à ampliação das possibilidades de interação 
propiciadas pelas TIC, sua investigação não apontou a existência de pesquisas que 
buscassem compreender o papel dessa ferramenta no processo de aprendizagem. 
Ademais, a inclusão do tema na formação docente (inicial e continuada) faz-se necessária 
frente à quantidade de informações eletrônicas disponíveis, além do crescente número de 
usuários de computadores e internet. A redução dos custos de equipamentos de 
informática e a expansão das redes corrobora o contexto de uma formação para e na 
sociedade do conhecimento (Hargreaves, 2004).  
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A respeito da educação em Ciências, Marandino (2003) afirma que esta deve promover a 
articulação dos saberes específicos com aqueles pedagógicos, procurando incorporar ao 
seu programa as questões que hoje se colocam tanto para o campo educacional mais 
amplo como para a própria ciência. Nesta perspectiva encontra-se o tema das TIC e da 
divulgação científica. Não obstante, ainda pouco se têm efetivado sobre essas interfaces 
no que tange à formação continuada de professores, particularmente aqueles que atuam 
nos anos iniciais. Diante do breve panorama acima caracterizado, o presente trabalho 
relata uma ação formativa voltada a 35 docentes atuantes nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental em Uberaba, Minas Gerais, Brasil. 
 
2. Escrevendo sobre a experiência desenvolvida a partir das oficinas 
A ação formativa consistiu em duas oficinas, com duração total de cinco horas, cada uma 
dividida em dois momentos: (i) breve explanação teórica sobre técnicas audiovisuais no 
ensino e (ii) projeção de sombras quando da contação de histórias, construção de 
flipbooks, taumatrópio e, em sua culminância, animações em stop motion com massa de 
modelar (utilizando-se câmera fotográfica e editor de vídeos).  
Na parte teórica (Figura 1) foram discutidos conceitos relativos ao audiovisual, tratando-
o como forma de comunicação e expressão destinada a ser percebida, simultaneamente, 
pelo olho e pelo ouvido. Segundo Cloutier (1975) audiovisual não é apenas a fusão da 
imagem com o som, mas sim a fusão destes dois elementos com um terceiro, relacionado 
ao tempo. Este terceiro elemento de caráter temporal é o movimento, obtido mediante 
uma sucessão de imagens, em uma determinada velocidade, que o nosso cérebro é capaz 
de reter durante frações de segundo, permitindo assim a ilusão do movimento. Podemos 
definir, então, esquematicamente, apresentar audiovisual como a articulação entre SOM 
+ IMAGEM + MOVIMENTO. 
 
 
Na etapa (ii) foram apresentados fundamentos das técnicas de animação. 
Etimologicamente, o termo provém do latim "anima", que significa "alma" ou "sopro 
vital". Simplificadamente, animação pode ser definida como a criação de uma ilusão de 
movimento a partir de uma sequência de imagens/quadros produzidas a partir do estático.  
Há uma ilusão de movimento, ocasionada por um fenômeno denominado persistência da 
visão: nele, os quadros anteriores ainda ficam "retidos" enquanto é tomado pelos 
posteriores, provocando a ideia de movimento. Os antecedentes dessa técnica remontam 
Figura 1. Slides utilizados durante a apresentação 
Fonte: autor  
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à sombra chinesa, criada em 5000 a.C., como técnica de projetar silhuetas em uma parede 
ou tela (Clouthier, 1975). 
Já o zoopraxiscópio, inventado por Eadweard Muybridge, fotógrafo inglês, em meados 
do século XIX, tinha por objetivo chamar a atenção para os retratos por ele produzidos, 
os quais apresentavam um movimento realístico. O sistema foi o precursor da película de 
filme e suas exibições foram aclamadas pelo público e também pelos cientistas. Em 1893, 
em Chicago, Muybridge ministrou uma série de palestras sobre locomoção animal, 
usando o zoopraxiscópio para mostrar seus retratos movimentados a um público pagante, 
que fez com que o salão fosse considerado o primeiro cinema comercial. 
O desenho animado, também discutido neste segundo momento, é considerado a primeira 
forma a dar a impressão de movimento em uma imagem. Trata-se da técnica de exposição 
que provoca a sensação de movimento. O flip-book, por exemplo, caracteriza-se como 
livro com muitas páginas desenhadas. Os desenhos que representam algo em ação ganham 
vida quando as páginas são viradas rapidamente (Figura 2). Ainda no contexto das 
animações discutidas se tem o taumatrópio, criado em 1825 pelo físico John Ayrton Paris: 
trata-se de um disco ou cartão de papel de alta gramatura, preso em suas extremidades 
por um barbante ou palito com imagens diferentes em cada um dos lados (Figura 3). O 
objetivo é que as imagens se sobreponham ao torcer o barbante/mover o palito e distorcer, 
fazendo que o disco gire e, com rapidez, é possível visualizar as duas figuras sobrepostas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na parte final de apresentação dessas técnicas, optou-se pela abordagem das animações 
com stop motion. Esta é definida como uma técnica de animação quadro a quadro, que 
emprega recursos tecnológicos como uma câmera fotográfica (que pode ser aquela 
presente em um dispositivo móvel) e computador com software para edição de vídeos 
(possibilite conferir sequência às imagens produzidas, bem como inserir trilha sonora). 
As etapas sugeridas para a produção estão abaixo apresentadas: 
 
- Definir um tema (Sobre o que será a animação? Como vou falar sobre isso? O 
que vou filmar/fotografar?) 
- Roteiro/Storyboard: estudo dos planos, definição das sequências das imagens, 
espaço de movimentação dos personagens e cenário 
- Fotografia e/ou (Gravação)  
- Edição: computador (imagens/sonoplastia) 
 
Neste momento, propôs-se aos professores a produção de uma animação com todos os 
elementos de composição cênica (figurino, sonoplastia, iluminação, cenário, entre 
outros). Para tanto, poderiam empregar desenhos feitos com lápis e papel ou modelagens 
feitas com massa (Figura 4).  
Figura 2. Flip-book 
Fonte: http://migre.me/rwmSf 
 
Figura 3. Taumatrópio 
Fonte: http://migre.me/rwmOC 
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Algumas imagens empregadas para construção do stop motion sobre o ciclo da água, 
desenvolvido por um dos grupos, evidenciam determinadas inadequações quando de sua 
produção, a exemplo do computador que aparece à esquerda das imagens 2 e 3 da 
sequência, além do deslocamento do plano de fundo:  
 
 
 
 
Após a produção das imagens, cada grupo procedeu à edição do material em editor de 
vídeo, adicionando trilha sonora e socializando a animação criada com o grande grupo. 
Aprender sobre as TIC e seu uso na educação são elementos importantes do conhecimento 
profissional dos professores de qualquer área. E nesse sentido, não há como contestar que 
as diferentes mídias eletrônicas assumem um papel cada vez mais importante no processo 
de socialização das diferentes pessoas nos diferentes espaços. Portanto, não só os cursos 
de formação para o magistério e as licenciaturas passam a ser colocados nessa estratégia 
mais ampla, como também as propostas de qualificação em serviço assumem um papel 
privilegiado, como a exemplo do curso ministrado. Assim, tendo em vista subsidiar a 
inserção das tecnologias na educação em ciências, faz-se necessário compreender 
continuamente seus processos, bem como propor novos métodos a partir delas, analisando 
criticamente suas abordagens de modo a contribuir para seu contínuo aperfeiçoamento, 
no qual esse conhecimento se faz cada vez mais necessário enquanto novo paradigma 
educacional.  
Figura 4. O desenvolvimento das atividades 
Fonte: autor 
Figura 5. Produção da animação sobre o ciclo da água 
e: autor 
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3. Considerações  
A educação para a sociedade do conhecimento exige profissionais preparados para 
propiciar uma formação que possibilite aos estudantes a capacidade de aprender a 
aprender, de conviver e atuar em espaços da vida cotidiana e no mundo do trabalho. Trata-
se de um processo em movimento e a inserção das tecnologias surge neste quadro de 
mudanças como modo regular de oferta de ensino, apontando para uma educação ao longo 
da vida, ou seja, uma educação contínua, dentro dos pressupostos do aprender a aprender. 
Em relação a essa mudança, inserção pedagógica das TIC pode contribuir com a 
diversificação da oferta de formação continuada, adequada às demandas educacionais da 
contemporaneidade. É nesse contexto que ação do professor se coloca: como provocador, 
estimulando os estudantes a empregarem competentemente as TIC, especialmente para o 
trabalho com temas relacionados à C&T.  
 
A compreensão e sensibilização sobre os temas correlatos à C&T cabem, em grande 
medida, aos professores, em especial àqueles que atuam nas etapas iniciais do processo 
de escolarização. Entretanto, essas não são suas únicas atribuições. O relacionamento 
interpessoal, o desenvolvimento de habilidades comunicativas e os diferentes aspectos 
metodológicos de ensino compõem um quadro de competências que os docentes lançam 
mão em suas práticas. Assim, diferentes elementos emergem em seu trabalho diário, 
contribuindo para a formação dos estudantes e de sua própria formação, em processo que 
pode ser bidirecional e interativo, permeado pelas TIC a partir das amimações, por 
exemplo.  
 
Seguindo as tendências dos processos de ensino-aprendizagem, os estudantes passam a 
ser o foco do planejamento e organização do trabalho com a educação em ciências. Essa 
perspectiva é que possibilita a interação e a mediação instrumental (aquela realizada por 
objetos), e talvez seja a mediação humana, desenvolvida pelo professor, que conseguirá 
mais efetivamente aproximar os conceitos científicos das necessidades dos estudantes. 
 
A compreensão e interpretação dos conceitos científicos a serem tratados, o 
estabelecimento do diálogo com os estudantes em diferentes linguagens (a exemplo da 
auditiva e da visual), a leveza na abordagem de temas complexos e de difícil 
entendimento, o conhecimento de processos, resultados e produtos científicos e 
tecnológicos e o incentivo à curiosidade são características que a produção de animações 
pode favorecer, incluindo a interatividade e o relacionamento interpessoal, dado o 
trabalho em grupo envolvido em sua produção e metodologia ativa de ensino-
aprendizagem. 
 
Portanto, o grau de liberdade que se quer oferecer aos estudantes sobre a interpretação e 
estudo dos temas científicos presentes relaciona-se diretamente aos objetivos traçados no 
planejamento do professor. A utilização de animações, entre vários outros elementos, 
parece fornecer a possibilidade de uma gama maior de liberdade para a construção da 
autonomia e a interatividade nas aulas.  
 
Além disso, o suporte teórico-conceitual a ser desenvolvido para a formação de 
professores e o uso das TIC contribui para sua profissionalização. Enquanto professor, 
acreditamos no potencial da Educação como um dos meios de se construir uma nação 
ancorada nos princípios de igualdade, justiça e cidadania, que também podem ser 
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proporcionados pelas tecnologias, com profissionais bem preparados para implementá-la 
e geri-la com qualidade. Particularmente as experiências e produções que surgem quando 
da realização desses estudos podem configurar-se como um verdadeiro “motor” para 
mudanças, rumo a uma real democratização dos processos educativos. 
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